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RESUMO 
 
Após um período conturbado, com fechamento de usinas, queda da moagem de cana-de-
açúcar (Sacccharum officinarum L.) e números de safra desanimadores, o setor 
sucroalcooleiro começa 2016 com a busca por novas saídas para sua recuperação. Com o 
aumento do percentual de álcool anidro na gasolina e com os baixos preços do álcool 
hidratado e com a diminuição da exportação de açúcar pela Índia. E também por fatores 
climáticos o Brasil vem se recuperando desse período crítico no setor sucroalcooleiro. Para 
obtermos bons resultados com a exploração da cana-de-açúcar devemos utilizar melhores 
variedades que se adaptem a cada ambiente. Este trabalho teve o objetivo de avaliar o 
comportamento de três variedades de cana-de açúcar plantadas em um ambiente de encosta, 
em Argissolo Vermelho Amarelo, na ausência de adubação no decorrer do quarto ciclo, na 
fazenda Bacupari, no município de Alagoa Nova, Paraíba. A pesquisa foi realizada em blocos 
casualizados representados por três variedades de cana (SP 79-1011, RB 863129 e RB 92579) 
e quatro repetições. Verificou-se que a variedades RB 863129 proporcinou efeitos positivos na 
produtividade de colmos e no perfilhamento de cana-de-açúcar. As variedades RB 863129 e 
RB 92579 apresentaram diferença  estatistica tanto em altura de planta como em 
perfilhamento em relação a variedade SP-791011. Conclui-se que considerando-se a 
produtividade obtida e o ciclo de cultivo avaliado é possível selecionar variedades mais 
produtivas para os canaviais paraibanos. 
 
Palavras-Chave: Sacccharum officinarum L., SP 791011, RB 863129, RB 92579 
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ABSTRACT 
 
After a troubled period, with the closing of factories, milling of sugarcane (Sacccharum 
officinarum L.) decreases and disappointing yield numbers, the sugar and ethanol industry 
started 2016 with a search for new outlets for their recovery. With the increase in the 
percentage of anhydrous ethanol in gasoline and hydrous ethanol low prices, the decrease in 
sugar exports by India and also by climatic factors Brazil has been recovering this critical 
period in the sugar and alcohol sector. In order to get good results with the exploitation of 
sugarcane we should use better varieties that are adapted to our every environment. This work 
aimed to evaluate the behavior of three sugar cane varieties which were planted on a hillside 
environment in a Paleudult soil, in the absence of fertilization during the third cycle, at the 
Bacupari’s farm in Alagoa Nova, Paraíba. Was used a randomized block represented by three 
varieties of sugarcane (SP 79-1011, RB 863129 and RB 92579) with four replications. It was 
found that the variety RB 863129 presented a positive effects on the yield of stems and 
tillering. The RB 863129 and RB 92579 varieties presented statistical difference in both plant 
height and tillering compared to the SP-791011 variety. In conclusion, considering the 
achieved productivity and assessed crop cycle evaluated it is possible to select more 
productive varieties for sugarcane fields of Paraíba state. 
 
Keywords: Sacccharum officinarum L., SP 791011, RB 863129, RB 92579 
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1. INTRODUÇÃO 
 
São grandes os desafios a serem derrotados pelo segmento sucroalcooleiro no Brasil 
no início deste século, apesar de ser de importância inquestionável para a economia nacional 
quando nos referimos ao abastecimento alimentar, energético, de geração de empregos e 
divisas comerciais. O aumento no desenvolvimento da cultura de cana-de-açúcar tem raízes 
históricas que abrangem principalmente a procura de tecnologias que se adequem dentro de 
um contexto da evolução do sistema produtivo, compreendendo aspectos técnicos, biológicos, 
econômicos e sociais (VASCONCELOS, 1998). 
O Brasil, atualmente, tem posição de destaque na liderança mundial no campo da 
agricultura energética, sendo a cana-de-açúcar uma das protagonistas deste quadro de sucesso, 
uma vez que, destaca-se como líder nas agroindústrias de açúcar e etanol (COPLANA, 2013) 
Muitos fatores interferem na produção de cultura da cana-de-açúcar, os principais são 
a influência edafoclimática, o manejo da cultura e a escolha da cultivar (CESAR et al., 1987). 
Fatores estes que interferem na produção e na qualidade da cana-de-açúcar, que estão sendo 
estudados constantemente sob diferentes aspectos, como o ambiente de desenvolvimento, o 
qual pode gerar uma enorme quantidade de informações para adequar o melhor manejo e a 
melhor cultivar para ambientes específicos. Desta forma é possível explorar ao máximo o 
local de produção para proporcionar o melhor rendimento da cultura e por consequência uma 
maior lucratividade ou competitividade para as agroindústrias da cana-de-açúcar (SANTOS et 
al, 2008) 
A introdução de novas variedades é fundamental para que o setor sucroalcooleiro 
alcance os níveis de produtividade necessários ao equilíbrio e rentabilidade de sua cadeia de 
produção, pois é notório a rusticidade dos materiais utilizados em cultivos intensivos 
(Sobrinho, 2000). 
Na atualidade, o Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo. Segundo a 
Conab (2015), a área que deverá ser colhida e destinada à atividade sucroalcooleira na safra 
2015/16 é de cerca de 9.070,4 mil hectares, distribuídas em todos os estados produtores com 
previsão da produção destinada à indústria, estimada em 654,6 milhões de toneladas, que 
significa um acréscimo de 3,1% (19,8 milhões de toneladas) em relação à safra 2014/15. A 
produtividade estimada para a atual temporada da safra 2015/16 deve ter um aumento de 
2,4%, passando de 70.495 kg/ha para 72.170 kg/ha. 
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A pesquisa tecnológica para suporte do setor sucroalcooleiro nacional, antes 
realizado pelo PLANAUSUCAR, hoje está sendo de responsabilidade da rede 
interuniversitária para o desenvolvimento sucroalcooleiro – RIDESA, fundada pelas 
universidades federais e pelo Ministério da Educação, tem como foco, a pesquisa no 
Programa de Melhoramento Genético de Cana-de-açúcar. A rede já liberou 17 cultivares para 
as Regiões Centro-Oeste, Leste, Sudeste e Sul, e 13 cultivares para a Região Norte-Nordeste. 
Outro exemplo de sucesso na pesquisa canavieira é a RIDESA (Rede Interuniversitária de 
Desenvolvimento do Setor Sucroalcooleiro), integrada por universidades Federais. Em 
Pernambuco, a RIDESA também tem atuado através da UFRPE, com o seu Programa de 
Melhoramento Genético da Cana-de-açúcar – PMGCA, desenvolvido pela Estação 
Experimental de Cana-de-açúcar do Carpina – EECAC, através do qual têm sido 
desenvolvidas novas variedades que vem a incrementar a produção nas unidades instaladas no 
Estado. (RIDESA, 2010). 
Segundo Landell et al. (2006) para obter sucesso na exploração de cana-de-açúcar é 
de grande importância conhecer o ambiente de produção, a época de colheita e a melhor 
variedade a ser escolhida no respectivo ambiente. A posição de plantio numa encosta assume 
grande importância na avaliação das características agronômicas das culturas exploradas 
(Cordeiro et al., 2004). 
O objetivo desta pesquisa foi avaliar o comportamento de três variedades de cana-de-
açúcar (SP 791011, RB 863129 e RB 92579) no quarto ciclo em um ambiente de produção de 
encosta, no município de Alagoa Nova - PB. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Importâncias econômicas da cana-de-açúcar 
 
A introdução da cana-de-açúcar no Brasil foi datada de 1532, e deste ano até o 
momento teve sua importância destacada na economia do país. O Brasil não é só o maior 
produtor desta cultura, mas também o maior produtor de açúcar e etanol oriundo da cana-de-
açúcar, sendo responsável por mais de 50% do açúcar que é comercializado em todo o mundo, 
que segundo estimativas deverá ter um aumento em sua produção em 5,0% para este ano. 
Embora pouco mais de 50% da produção concentrar-se no estado de São Paulo, a cultura é 
cultivada em todas as regiões brasileiras. De maneira geral, segundo a Embrapa (2006), o 
Brasil possui dois calendários de colheita, um para a Região Nordeste (setembro a abril) e 
outro para o restante do país (maio a janeiro).  
É importante também ressaltar a comparação da cana-de-açúcar com alimentos como 
beterraba e milho, em relação a eficiência energética. Segundo o CTC (2012) o múltiplo de 
eficiência de cana-de-açúcar é 9,3, o que significa que para cada unidade de energia aplicada 
na produção, são geradas 9,3 unidades de energia. Já a beterraba é 2,0 e o milho 1,4. A 
cogeração de bioenergia pela indústria da cana poderá 20% da demanda nacional até 2020, 
volume correspondente a produção de três usinas hidroelétricas como Belo Monte (ÚNICA 
2012). 
 
2.2 Ambiente de produção 
 
O levantamento de solos é a caracterização morfológica, física, química e geográfica 
de uma área que pode ser utilizado para diversos fins. Para se classificar um solo é necessário 
fazer uma descrição de sua cor, analisar sua textura, estrutura, consistência e analisar 
quimicamente os elementos em três camadas do solo. A primeira camada é a mais importante 
do ponto de vista agronômico, pois nela se encontra a maioria das raízes, além de sofrer 
operações de preparo, aplicação de fertilizantes e corretivos. Algumas características do solo 
são facilmente perceptíveis, como a cor e textura do solo. No entanto outras são mais difíceis 
de diferenciar, como a estrutura e a consistência, levando-se em conta que a topografia do 
terreno tem grande importante para a implantação da cultura em um determinado local e 
consequentemente a escolha da variedade a ser plantada neste (COPLANA, 2008). 
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Segundo Prado (2008), os atributos dos ambientes de produção são representados 
pela profundidade, que possui relação direta com a disponibilidade de água e o volume de 
solo explorado pelas raízes, pela fertilidade como fonte de nutrientes para as plantas, pela 
textura que se relaciona com os níveis de matéria orgânica presentes no solo, pela capacidade 
de troca de cátions (CTC), pela disponibilidade hídrica e pela água como parte da solução do 
solo, de fundamenta importância para a sobrevivência das plantas. 
 
2.3 Variedades de cana-de-açúcar 
 
Atualmente, o Brasil se encontra entre os pioneiros na obtenção de cultivares de 
cana-de-açúcar de valor comercial. Estes cultivares são desenvolvidos por três principais 
programas de melhoramento genético de cana-de-açúcar, que são: Instituto Agronômico de 
Campinas – IAC, o Centro de Tecnologia Canaveira – CTC, a extinta Copersucar, e a Rede 
Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor Sucroenergético – RIDESA, que é 
composta por 10 universidades Federais do Brasil (ÚNICA,2012). 
Os cultivares de cana-de-açúcar são codificados por letras e números, seguindo um 
padrão internacional, em que as duas ou três primeiras letras constituem a sigla da instituição 
obtentora. Na sequencia, os dois primeiros números representam o ano em que foi realizada a 
hidratação e os últimos números referem-se ao código que o clone recebeu inicialmente nos 
experimentos, e que varia de um instituto para o outro (RIDESA, 2010). 
 
2.3.1 Variedade RB 92-579 
 
Variedade cultivada em grande parte das áreas com cana-de-açúcar no Nordeste, que 
impactou a produtividade da cultura na região. Foi liderada pela Universidade Federal de 
Alagoas e tem como principais características: excelente produtividade agrícola, ótimo 
perfilhamento, bom fechamento de entrelinha, ótima brotação das socarias, garantido 
longevidade dos canaviais; porte semi-ereto, com ótima colheitabilidade; boa recuperação 
após período de seca; altamente responsiva à irrigação e muito eficiente no uso da água; alta 
eficiência no uso dos principais nutrientes; ótimo teor de sacarose, maturação média com 
Período Útil de Industrialização (PUI) longo, recomendada para colheita do meio para o final 
de safra; florescimento baixo; tolerante em relação ao ataque da broca comum, resistente a 
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ferrugem marrom e escaldadura das folhas e moderadamente resistente ao carvão (RIDESA, 
2010). 
 
2.3.2 Variedade RB 86-3129 
 
Essa variedade possui hábito de crescimento semi-decumbente, desenvolvimento 
rápido e bom fechamento de entrelinhas, perfilhamento médio. Bainhas verdes e levemente 
arroxeadas, quando expostas, de fácil despalha e quantidade de folhas regular moderadamente 
suscetível ferrugem marrom e resistente à escaldadura. Para um melhor manejo recomenda-se 
plantar em ambientes de aptidão agrícola regular e/ou até mesmo restrito, e se colhida no 
meio e final da safra. Destacando-se por médio teor de sacarose e alta produtividade agrícola, 
tolerante ao estresse hídrico, excelente sanidade e boa brotação em cana-planta e em soqueiras 
(RIDESA, 2010). 
 
2.3.3 Variedade SP 79-1011 
 
Variedade média, produção agrícola e industrial excelente, destaca-se por alto teor de 
sacarose no começo da maturação e brotação de soqueira muito boa, exigência em solo 
médio, resistência a doenças, porém, sensível a ferrugem e intermediária ao carvão, apresenta 
florescimento porém, ocorre isoporização (FERNADES, 2005). 
 
2.4 Perfilhamento 
 
Uma das principais características das gramíneas é a capacidade de emitir 
perfilhamentos. O perfilhamento é o processo pelo qual a planta emite brotações, colmos ou 
hastes laterais em uma mesma planta, os quais recebem a denominação de perfilhos, estes 
sendo a razão mais importante para a produtividade de muitas culturas, como a da cana-de-
açúcar. Essa cultura perfilha nos primeiros meses após o plantio (ou após a rebrota) e os 
fatores que são inicialmente responsáveis pelo perfilhamento são a temperatura, a radiação 
solar, a variedade utilizada, a densidade de plantio, o ciclo (cana-planta ou cana-soca), alguns 
fatores são determinantes pela intensidade do perfilhamento como a disponibilidade de água e 
a de nitrogênio no solo (SUGUITANI e MATSUOKA, 2001). 
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O acréscimo de perfilhos na cana-de-açúcar estende-se até os 180 dias após o plantio 
ou após o corte da cana-soca, variando em função das condições de temperatura e 
disponibilidade hídrica favorável. Após este período há uma redução entorno de 50% no 
perfilhamento e a partir dos 270 dias este tende a estabilizar-se, o que é uma característica 
fisiológica específica da cana-de-açúcar (COPLANA, 2015). O sombreamento ocasionado 
pela própria cultura é um dos fatores que favorece a estabilização do perfilhamento que induz 
a aceleração do crescimento do colmo principal. 
 
2.5 Crescimento dos colmos 
 
Após o início do auge do perfilhamento, os colmos que sobrevivem continuam 
crescendo e se desenvolvendo, ganhando altura e iniciando o acúmulo de açúcar na base. O 
crescimento dos colmos é estimulado pela luz, pela umidade e pelo calor. Durante esse estágio 
de desenvolvimento, as folhas mais velhas ficam amareladas e secam (EMBRAPA, 2012). 
O crescimento dos colmos começa após os 120 dias depois do plantio e persiste até 
entorno de 270 dias, com 12 meses de cultivo, antes desse período de perfilhamento, acontece 
uma estabilização. De todos os perfilhos produzidos, cerca de 40 - 50% sobrevivem até os 150 
dias, os mesmos formam a cana para moer. Esta é a fase com maior importância, pois ocorre a 
formação e a alongação, resultando na produção. As produções das folhas são frequentes e 
rápida durante essa fase com LAI, alcançando entorno de 6 - 7. Sob condições adequadas, os 
colmos crescem rapidamente, ao redor de 4 - 5 entrenós por mês (SUGARCANECROPS, 
2016). 
 
2.6 Maturação 
 
O estágio da maturação em um cultivo de 12 meses perdura ao redor de três meses 
iniciando aos 270 - 360 dias. A síntese e o acumulo rápido de açúcar acontece durante essa 
fase, havendo também uma redução no crescimento vegetativo. Conforme a maturação 
progride, açucares simples (monossacarídeo, frutose e glicose) são transformados em cana-de-
açúcar (sacarose, um dissacarídeo). A maturação da cana-de-açúcar decorre de baixo para 
cima, consequentemente a parte de baixo contém mais açúcar que a parte de cima. Condições 
ideais como de luz solar, céu limpo, noites frescas e dias quentes (ex: variação diurna maior 
em temperatura) e clima seco são altamente indutores da maturação. O uso de variedades com 
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características excelentes de produtividade, perfilhamento e º brix possibilitam uma maior 
eficiência na produção de cana-de-açúcar em ambientes de encosta (SUGARCANECROPS, 
2016). 
 
2.7 Produtividades de cana-de-açúcar 
 
No ano de 1975, a produtividade média da cana-de-açúcar girava em torno de 45 
toneladas por hectare (t/ha). Ao decorrer dos anos vem aumentando, na década passada esse 
valor esteve em torno de 75 t/ha, alcançando 80 t/ha em alguns anos. Também se observa tal 
crescimento quando são levados em consideração outros fatores. Por exemplo, nos 10 
primeiros anos do programa pro-álcool, eram produzidos em média 6.400 kg de toneladas de 
açúcar total recuperável por hectare (ATR/ha) plantados com cana-de-açúcar. De 2005 até 
2012, esse valor médio aumentou para cerca de 10.509 kg de ATR/ha, para esse indicador 
(NOVACANA, 2016). 
A área com o cultivo de cana-de-açúcar que deverá ser colhida e destinada à 
atividade sucroalcooleira na safra 2015/16 é de cerca de 9.070,4 mil hectares, com 
distribuição em todos estados produtores. A estimativa da produção total de cana-de-açúcar 
destinada à indústria para a safra 2015/16 é de 654,6 milhões de toneladas, com acréscimo de 
3,1% (19,8 milhões de toneladas) em relação à safra anterior (2014/15), que foi de 634,8 
milhões de toneladas (CONAB, 2015). 
Na região do Nordeste brasileiro, principalmente no estado da Paraíba, a seca que 
atinge a região castigou os canaviais, principalmente os colhidos no final da safra, os mesmos 
não apresentavam umidade suficiente para o desenvolvimento da soqueira. As chuvas 
continuam insuficientes e os índices pluviométricos estão muito abaixo da média histórica, 
essa escassez de chuva está prejudicando consideravelmente o ciclo produtivo da cana-de-
açúcar, tomando em vista que a umidade do solo apresenta-se abaixo do favorável ao bom 
desenvolvimento vegetativo do plantio ou da soca. O período de estiagem teve início em 
meados do ano de 2012 e vem se prolongando até o presente, prejudicando os canaviais em 
formação, por consequência ocorre os baixos índices de produtividade nos canaviais 
nordestinos, aliados a outros fatores como a utilização de terras com baixa fertilidade, o pouco 
uso de insumos, a utilização de variedades não resistentes a seca e a tratos culturais (CONAB, 
2013). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Caracterização da área experimental 
 
O experimento foi conduzido em campo (ambiente de encosta) na fazenda Bacupari 
na área agricola da Destilaria Macaíba, localizada no  Brejo Paraibano, no município de 
Alagoa Nova - PB, com latitude 07º14’15” e longitude 35º45’30” e altitude de 548 m, durante 
o ano agricola de 2009/2010, em um solo classificado como Argissolo Vermelho Amarelo 
(EMBRAPA, 2008). A aréa ultilizada para o experimento foi um cercado que era usado para 
criação de bovinos de corte, que foi preparada com uma sequência de duas gradagens e logo 
em seguida com a chegada das chuvas deu inicio a abertura de sulcos e ao plantio. 
Segundo Koppen, o clima da região é o As’, caracaterizado por ser quente e úmido 
com precipitação pluvial média de 1.100 mm, com distribuição concentrada no período de 
outono-inverno (março/agosto) e com uma estação seca prolongada. A temperatura média 
anual é de 25 ºC e a umidade relativa do ar fica em torno de 80%. 
Nos ultimos anos depois das instalações do experimento ocorreu um periodo de 
poucas chuvas ocasionando um periodo de seca. Nesse periodo choveu abaixo da média 
esperada, em 2011 choveu 950 mm, em 2012 choveu 980 mm, em 2013 choveu 1.010 mm e 
em 2014 choveu 973 mm. 
A área experimental media 30 m de comprimento por 12 m de largura (360 m²) com 
12 parcelas experimentais de 5,0 x 5,0 m, que foram constituidas de cinco sulcos de plantio. A 
bordadura constituiu das fileiras extremas da parcela (sulcos 1 e 5) e meio metro das 
expremidades de cada sulco de plantio, ou seja a parcela útil foi constituída de 4 m de 
comprimento e  3 m de largura (12 m2), compreendendo as três fileiras. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos casualizados, representados por três variedades de 
cana-de-açúcar (SP 791011, RB 863129 e RB 92579) com quatro repetições. 
 
3.3. Condução do experimento 
 
O plantio e montagem do experimento iniciou-se no dia 06 de Agosto de 2009 com a 
utilização de semente colhida de cana planta da própria fazenda. Todo o processo de plantio 
foi manual. Após a abertura dos sulcos foi aplicado 300 Kg/ha de NPK  da fórmula 12-24-18. 
Foi feito a semeadura e aos 120 dias após a semeadura foi aplicado herbicidas de pós-
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emêrgenicia (2,4D+MSMA). O quarto ciclo (soca) foi conduzido com ausência de adubação e 
com o controle de plantas infestantes foi igual aos dos 120 DAS. A colheita foi realizada aos 
quarenta e oito meses após o plantio, na safra 2013/2014 e em seguida foram feitas as 
avaliações. 
 
3.4. Características avaliadas 
 
3.4.1 Número de perfilhos/m linear 
Contou-se a quantidade de perfilhos de um metro linear de cada linha da parcela útil, 
fez-se a média e obteve-se o número de perfilhamentos por metro linear de cada variedade 
estudada.  
 
3.4.2 Altura da planta 
 
As avaliações de altura das plantas de cana-de-açúcar foram determinadas com o 
auxilio de uma fita métrica em três plantas escolhidas aleatoriamente em cada parcela útil, 
medidas estas realizadas desde o solo até o colarinho da última folha, obtendo-se assim a 
altura média da cana-de-açúcar. 
 
3.4.3 Diâmetro do colmo 
 
A avaliação do diâmetro do colmo foi medido com o uso de um paquímetro. A 
deteminação do diâmetro médio do colmo foi realizado nas três plantas selecionadas na 
parcela útil, no momento da colheita da cana-de-açúcar, medindo-se na posição mediana da 
planta. 
 
3.4.4 Teor de açúcar (° Brix) 
 
O teor de açúcar ou ° brix foi medido em três colmos de cana-de-açúcar na área útil 
da parcela, esses colmos foram escolhidos aleatoriamente, colhidos com o uso de uma lâmina 
afiada e avaliados com a utilização de um refratômetro de campo que para cada avaliação foi 
lavado com água destilada. 
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3.4.5 Produtividade 
 
A produtividade agrícola  dos colmos foi deteminado no final do ciclo da cana-de-
açúcar  com o auxilio de uma balança com capacidade de 300kg, em seguida foi feito a  
pesagem total dos colmos, presentes na área útil das parcelas, ou seja, nas três linhas centrais 
sendo os resultados transformados em t.ha-1. 
 
3.6 Análise estatística 
 
Os dados foram submetidos a análise de variância e as comparações entre médias 
submetidas ao teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o software Sisvar 
(Ferreira, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Perfilhamento 
 
Para a variável perfilhamento verificou-se que houve significância pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, onde a variedade RB 86 3129 não diferiu da variedade RB 92 
579, mas diferiu estatisticamente da variedade SP 791011 (Figura 1). Colaborando com os 
resultados encontrados, Abreu et al (2013) no final do período de crescimento de três ciclos de 
cultivo de cana-de-açúcar, a variedade RB 863129 apresentou, em média, o maior número de 
perfilhos/m linear. 
Segundo Oliveira et al. (2010), o perfilhamento na cana-de-açúcar é de forma 
crescente até o sexto mês após o plantio, após esse período inicia uma diminuição no número 
de perfilhos, proveniente da competição por luz, espaço, água e nutrientes,  refletindo assim 
na redução e paralisação do processo de perfilhamento, verificou-se além da morte dos 
perfilhos mais jovens, que os altos perfilhamentos de 30 e 29 plantas por metro linear obtidos, 
respectivamente, pelas variedades RB 92579 e SP81-3250. Bonnet, Hewitt e Glassop (2006) 
relatam que à medida que a temperatura do ar aumenta até cerca de 30 °C há um número 
crescente de perfilhamentos e um crescimento linear em altura, favorecendo assim uma maior 
propagação vegetativa da cana-de-açúcar. 
 
Figura 1. Número de perfilhos por metro linear de sulco em função 
de diferentes variedades de cana-de-açúcar. Areia-PB, 
CCA – UFPB, 2016. 
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4.2 Altura de plantas 
 
Com relação à altura de plantas, a diferentes variedades de cana-de-açúcar variaram 
significativamente, a RB 92579 foi a melhor que sobressaio em relação as demais, no entanto 
não diferiu da variedade RB 863129, mas deferiu estatisticamente da variedade SP 791011 
(Figura 2). 
Pesquisando nesse sentido em relação à altura de plantas, Farias et al. (2008) 
observaram índices baixos de crescimento em altura obtidos pela variedade SP 791011 com 
uso de irrigação, que também foram verificados por Carvalho et al. (2009) na zona canavieira 
da Paraíba, que observarem valores médios de 221 cm e ganhos de 30 cm em relação ao 
manejo não irrigado. Outro estudo realizado por Farias et al. (2008) na mesma região 
produtora, revelou valores finais ainda menores (153 cm) e um acréscimo de apenas 4 cm na 
altura do colmo quando comparado com o cultivo em regime de sequeiro. 
Para a variável altura de plantas no final da segunda fase de crescimento, as 
variedades precoces RB 872552 e RB 863129 obtiveram 310 e 291 cm, respectivamente, em 
relação a altura. Oliveira et al. (2004) notaram na região sul do Brasil, que em variedades não 
irrigadas, os maiores ganhos em altura do colmo foram os com taxas médias de 1,7 cm, 
proporcionando alturas finais de colmo de 326 cm. 
 
Figura 2. Altura de plantas em função de diferentes variedades de 
cana-de-açúcar. Areia-PB, CCA – UFPB, 2016. 
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4.3 Diâmetro de colmo 
 
O resumo da análise de variância referente ao diâmetro de colmos não houve 
resultados que variassem significativamente, mas a variedade que teve a melhor média no 
desempenho em relação a diâmetro de colmos foi a SP 791011. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Teixeira et al. (2011), onde  as variáveis estudadas em análise de diâmetro do 
colmo é a que apresenta menor variação, pois essa variável depende das características 
genéticas da planta, do número de perfilhos, do espaçamento utilizado, da área foliar e das 
condições climáticas. Observou   valores semelhantes no diâmetro médio do colmo para as 
variedades RB 92579 (23,3 mm), SP 791011 (23,6 mm) e RB93509 (22,7 mm), apenas a 
variedade RB931530 apresentou-se superior às demais (26,7 mm), diferindo estatisticamente. 
De acordo com Cesnik e Miocque (2004), todos os colmos podem ser considerados 
médios entre 2 e 3 cm, mostrando que esta variável é pouco influenciada pelo meio, 
constituindo-se numa característica intrínseca de cada cultivar, com a sua taxa de crescimento 
aumentando até atingir o seu máximo, e em seguida há uma diminuição progressiva até o 
ciclo vegetativo se completar. 
 
Figura 3. Diâmetro de colmo em função de diferentes variedades de 
cana-de-açúcar. Areia-PB, CCA – UFPB, 2016. 
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4.4  Teor de açúcar (° Brix) 
 
Em relação ao teor de açúcar (° Brix) não houve influência significativa nos testes 
aplicados, mas a variedade que teve o melhor desempenho foi a RB 92 579. Segundo Gheller 
(1999), a capacidade de reter açúcares nos colmos, depende de alguns fatores que proporciona 
a indução de sacarose nos colmos das plantas, luminosidade, temperatura, umidade do solo, 
nutrientes minerais e orgânicos que possam induzir a maturação. 
Segundo Fernandes (1982), a maturação da cana-de-açúcar é um processo fisiológico 
o qual envolve a síntese dos açúcares na região foliar, a translocação dos produtos formados e 
o estoque de sacarose no colmo. 
Apesar de não haver diferença estatística para o teor de açúcar (° Brix), Cuenya e 
Mariotti (1984), observaram que nos programas de melhoramento de cana-de-açúcar têm 
havido dificuldade em obter variedades com elevados teores de pol e fibra, pois quanto maior 
o teor de sacarose menor o teor de fibra, portanto, produtos ou cultivares que consigam 
promover esse efeito duplo na cana-de-açúcar são altamente interessantes. 
 
Figura 4. Teor de açúcar (° Brix) em função de diferentes variedades 
de cana-de-açúcar. Areia-PB, CCA – UFPB, 2016. 
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4.5 Produtividade de cana-de-açúcar 
 
Conforme observa-se na figura 5, a produtividade foi significativamente iguais entre 
as três variedades de cana-de-açúcar (SP 791011, RB 92579 e RB 863129). No entanto, a 
variedade que obteve a melhor média foi a variedade RB 863129. 
Diferentemente da maior produção em toneladas de colmos por hectare da variedade 
RB 863129 foi analisado  o comportamento de variedades de cana-de-açúcar apenas no 
primeiro ciclo de cultivo, ou seja, em cana planta  na região de Carpina, PE, registraram que a 
RB 92579, foi a mais produtiva (Gava et al. 2011). 
 
Figura 5. Produtividade de cultura da cana-de-açúcar em função de 
diferentes variedades. Areia-PB, CCA – UFPB, 2016. 
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5. CONCLUSÃO 
 
Os resultados encontrados mostraram as seguintes conclusões: 1. As variedades RB 863129, 
RB92579, não apresentaram diferenças estatisticamente, já a SP79-1011, deferiu 
estatisticamente em relação ao perfilhamento, RB863129 e RB92579 tendem apresentar 
diferença quanto ao máximo perfilhamento, porém na época da colheita, apenas a variedade 
RB 863129 destaca-se por apresentar menor densidade de plantas; 2. A cultivares RB 92579 e 
RB863129 que apresenta a variável altura de planta são superiores a variedade SP 791011; 3. 
As variedades RB 863129 apresenta produtividade agrícola superior às demais; e 4. 
Considerando-se a produtividade obtida e o ciclo de cultivo avaliado com as variedades 
estudadas, é possível selecionar variedades mais produtivas para os canaviais paraibanos. 
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